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Caro candidato, este guia oferece um método simplificado, em 6 eta-
pas, para a elaboração de um Plano de Governo Municipal (PGM), in-
tegrando de forma transversal a temática ambiental e a gestão de ris-
cos climáticos. Nossa recomendação é que isso seja feito de maneira 
alinhada com os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU.

Os ODS são um conjunto de 17 metas e 169 submetas estabelecidas 
pelas Nações Unidas na chamada Agenda 2030, em 2015. Eles visam a 
promoção do desenvolvimento sustentável, que é um desenvolvimen-
to que atende às demandas do presente sem comprometer a capaci-
dade das gerações futuras em atender às suas próprias necessidades. 
Cada um dos 17 ODS é intrinsecamente ligado aos outros, refletindo 
a natureza interdependente dos desafios globais e a necessidade de 
soluções integradas. Ao buscar atingir esses objetivos, os municípios 
podem promover um desenvolvimento que beneficie as pessoas e o 
planeta, agora e no futuro.

A crise climática e ambiental mundial é uma das maiores ameaças 
à humanidade. Para enfrentar esse problema, é necessário formar e 
mobilizar tomadores de decisão para lidar com os desafios envolvidos 
na transformação necessária.

Segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, os 
eventos climáticos extremos serão cada vez mais comuns. Chuvas for-
tes, inundações, secas, ondas de calor e ressacas serão mais intensos 
e constantes. Ondas de calor, por exemplo, que acontecem em média 
uma vez a cada dez anos em climas pouco influenciados pela ativida-
de humana, tendem a se tornar 4 vezes mais frequentes com um au-
mento de 1,5°C e 6 vezes mais frequentes em um cenário de aumento 
médio de temperatura de 2°C. Serão 9 vezes mais frequentes com um 
aumento de 4°C na temperatura global (WRI, 2023). Para se ter uma 
ideia, somente em 2023, o Brasil apresentou um recorde em desastres 
naturais hidrológicos e geológicos, com mais de 1.000 ocorrências nos 
municípios e um impacto direto na vida de mais de 500 mil habitantes 
(MCTI, 2024).

Introdução
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Para manter o aquecimento global abaixo de 1,5°C, as emissões glo-
bais de gases de efeito estufa devem ser reduzidas em 45% até 2030 
e chegar a zero até 2050. Importante destacar que o combate às mu-
danças climáticas é apenas um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 

Os ODS são importantes para o desenvolvimento sustentável porque 
fornecem um quadro global para a ação. Eles identificam as principais 
áreas de preocupação para o desenvolvimento sustentável e estabe-
lecem metas específicas para alcançar esses objetivos. São também 
relevantes para todos os países, estados e municípios, independente-
mente de seu nível de desenvolvimento, abordando uma ampla gama 
de questões, incluindo pobreza, fome, saúde, educação, igualdade de 
gênero, água, energia, crescimento econômico, mudanças climáticas, 
paz e justiça.

1

2

3

4

5

Atmosfera

Clima

Oceanos

Geleiras

Ártico

Concentração de CO2 na 
atmosfera - 2 milhões de anos

Temperatura média - 125 mil anos

Recuo de geleiras - 2 mil anos

Cobertura de gelo no verão do Ártico - mil anos

Velocidade do aumento 
do nível do mar - 3 mil anos.

Velocidade do aquecimento 
dos oceanos - desde a última 
era do gelo (2,5 milhões de anos).

Acidificação dos oceanos - 26 mil anos
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A implementação dos ODS requer um esforço global coordenado. Os 
governos, as empresas, as organizações da sociedade civil e os indi-
víduos têm um papel a desempenhar para alcançar esses objetivos. 
Sempre bom ressaltar que as pessoas, escolas, empresas, indústrias 
etc. estão, invariavelmente, nos MUNICÍPIOS, e é nessa escala que as 
transformações devem ser mais profundas.

Nesse contexto, a formação de lideranças locais nos governos (executi-
vo e legislativo), bem como no setor privado, é essencial para alcançar 
as metas de um município bem gerido, economicamente próspero, e 
seguro para a sociedade e o ambiente. Esses líderes devem ter uma 
compreensão profunda dos processos ambientais, sociais e de gover-
nança em suas áreas de atuação, bem como das soluções existentes 
e da necessidade de inovação. Eles também devem ser capazes de 
mobilizar pessoas e recursos para implementar essas soluções.

Lembre-se: A elaboração do PGM é um processo participativo e dinâ-
mico.  Este guia oferece um ponto de partida sólido, mas esteja aberto 
a sugestões e adaptações vindas da população para atender às neces-
sidades específicas do seu município.
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1. Compreendendo o Cenário e 
Definindo Prioridades:

Análise Diagnóstica:

Realize um estudo aprofundado do município, abran-
gendo aspectos socioeconômicos, ambientais, climá-
ticos e institucionais.

Utilize dados oficiais, pesquisas e estudos relevantes 
para mapear os principais desafios e oportunidades 
do município.

Identifique áreas prioritárias para intervenção, consi-
derando as necessidades da população e as caracte-
rísticas locais.

Engajamento da Sociedade Civil:

Promova amplas consultas públicas com diversos 
grupos sociais, como ONGs, comunidades, empresas 
e academia.

Utilize mecanismos participativos como fóruns, au-
diências públicas e pesquisas online para coletar su-
gestões e prioridades da população.

Considere as demandas e perspectivas de diferentes 
segmentos da sociedade na construção do PGM.
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2. Integração dos ODS e da 
Agenda 2030 no Plano de Governo:

Alinhamento com os ODS:

Mapeie os ODS mais relevantes para o contexto do 
município, considerando suas características e desa-
fios específicos.

Defina metas e ações estratégicas para cada ODS 
priorizado, alinhando-as com os indicadores globais 
e nacionais.

Utilize os ODS como norteadores para a construção 
de um futuro mais sustentável e próspero para o mu-
nicípio.

Agenda Local 2030:

Elabore uma Agenda Local 2030 específica para o 
município, detalhando as metas, ações e indicadores 
de acompanhamento para cada ODS priorizado.

Estabeleça parcerias com diferentes atores locais 
para implementar a Agenda Local 2030 e alcançar os 
objetivos traçados.

Monitore e avalie periodicamente o progresso na im-
plementação da Agenda Local 2030, realizando ajus-
tes e aprimoramentos conforme necessário.
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3. Transversalidade Ambiental e 
Gestão de Riscos Climáticos:

Integração Ambiental:

Incorpore a temática ambiental em todas as áreas do 
PGM, desde a infraestrutura e o desenvolvimento urba-
no até a educação e a saúde.

Priorize ações que promovam a sustentabilidade am-
biental, a conservação dos recursos naturais e a proteção 
da biodiversidade.

Adote medidas para mitigar e se adaptar aos impactos 
das mudanças climáticas, garantindo a resiliência do 
município.

Gestão de Riscos Climáticos:

Realize uma avaliação aprofundada dos riscos climáticos 
que afetam o município, considerando aspectos como 
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inundações, secas, ondas de calor, deslizamentos de 
terra e eventos climáticos extremos. Realize um Mapea-
mento de ocupações em áreas de risco.

Elabore um Plano de Gestão de Riscos Climáticos Muni-
cipal, definindo medidas de prevenção, preparação, res-
posta e recuperação para os diferentes tipos de riscos 
identificados. 

Elabore um programa de realocação de pessoas em 
áreas de alto risco.

Integre a educação para a mudança climática e a sus-
tentabilidade na grade curricular das escolas munici-
pais, capacitando alunos e educadores para compre-
ender, prevenir e mitigar os impactos das mudanças 
climáticas em nível local e global.

Capacite a população e os servidores públicos para lidar 
com os riscos climáticos, promovendo a cultura da resi-
liência no município.

Lembre-se que a mitigação climática se refere às ações 
para reduzir a quantidade de gases de efeito estufa na 
atmosfera, como o plantio de árvores para estocar car-
bono. Já a adaptação climática envolve ações para lidar 
com os impactos climáticos, como a instalação de infra-
estrutura verde para aumentar a absorção e retenção 
de água no terreno.

A resiliência, nesse contexto, é a capacidade das cidades 
resistirem a choques ou impactos negativos resultantes 
da ocorrência de eventos extremos e sua aptidão de se 
recuperar o mais rápido possível.
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4. Estrutura do PGM e Ações 
Estratégicas:

Estrutura do PGM:

O PGM deve ser composto por uma seção introdutó-
ria, um diagnóstico situacional, a definição de metas 
e objetivos, a descrição das ações estratégicas, a ma-
triz de indicadores para monitoramento e avaliação, e 
um plano de implementação.

A linguagem do PGM deve ser clara, concisa e acessí-
vel à população em geral.

O PGM deve ser publicado em um canal oficial de co-
municação da Prefeitura Municipal, com fácil acesso 
para a população.

Ações Estratégicas:

As ações estratégicas devem ser específicas, mensu-
ráveis, atingíveis, relevantes e temporizáveis (SMART).

Cada ação estratégica deve estar vinculada a um ou 
mais ODS priorizados.

As ações estratégicas devem ser detalhadas, incluin-
do os responsáveis pela implementação, os prazos 
previstos, os recursos necessários e os indicadores de 
monitoramento.



13

5. Implementação, Monitoramento 
e Avaliação:

Plano de Implementação:

Elabore um plano detalhado para a imple-
mentação do PGM, definindo responsabi-
lidades, prazos, recursos e mecanismos de 
acompanhamento.

Crie uma comissão intersecretarial para 
coordenar a implementação do PGM e ga-
rantir a integração transversal das ações 
ambientais e de gestão de riscos climáti-
cos.

* Estabeleça parcerias com o setor privado, 
a sociedade civil e instituições governa-
mentais para apoiar a implementação do 
PGM.

Monitoramento e Avaliação:

Defina um sistema robusto de monitora-
mento e avaliação para acompanhar o pro-
gresso na implementação do PGM.

Utilize a matriz de indicadores para medir 
o alcance das metas e objetivos estabele-
cidos. Sugere-se a adoção da base de indi-
cadores do sistema ABNT para serviços ur-
banos e de qualidade de vida (ABNT NBR 
ISO 37120:2021), para cidades inteligentes 
(ABNT NBR ISO 37122:2021) e para cidades 
resilientes (ABNT NBR ISO 37123:2021).

Realize avaliações periódicas do PGM para 
identificar pontos fortes, fraquezas, opor-
tunidades e ameaças (FOFA).

Com base nas avaliações, promova ajustes 
e melhorias contínuas no PGM para garan-
tir a sua eficácia.
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6. Comunicação e Transparência:

Comunicação Efetiva:

Estabeleça uma estratégia de comunicação para di-
vulgar o PGM à população, informando sobre seus 
objetivos, metas e ações previstas.

Utilize diversos canais de comunicação, como redes 
sociais, meios de imprensa locais, reuniões comuni-
tárias e panfletos informativos.

Promova campanhas de conscientização sobre te-
mas ambientais e de gestão de riscos climáticos.

Transparência e Prestação de Contas:

Publique periodicamente relatórios de progresso so-
bre a implementação do PGM, informando à popu-
lação sobre os resultados alcançados e os desafios 
enfrentados.

Facilite o acesso da população às informações sobre 
o PGM, por meio do portal da transparência da Pre-
feitura Municipal ou outros canais oficiais.

Promova a participação da sociedade civil no moni-
toramento e avaliação do PGM, garantindo a trans-
parência e a accountability (prestação de contas) do 
governo municipal.
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Conclusão:
Ao elaborar o Plano de Governo Municipal com base 
neste guia, você contribuirá para a construção de um 
futuro mais sustentável, resiliente e próspero para o 
seu município. A integração transversal da temática 
ambiental e da gestão de riscos climáticos, aliada ao 
alinhamento com os ODS da ONU, demonstra o com-
promisso da gestão municipal com o bem-estar da 
população e a preservação do meio ambiente para as 
gerações futuras.

Materiais de Apoio:

https://educa.ibge.gov.br/professores/educa-recur-
sos/20575-ibge-explica-cidades-sustentaveis.html

https://brasil.un.org/sites/default/files/2020-09/agen-
da2030-pt-br.pdf

https://www.anamma.org.br/about-3

https://www.guiaagenda2030.org

Acompanham esse guia dois anexos: um exemplo de 
Plano de Governo Municipal elaborado, para que os 
candidatos vejam como será o formato de um plano 
finalizado, e uma lista das principais normas federais 
de aplicação obrigatória para os municípios.
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Naiade
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www.naiade.eco.br
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